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FARINHA DE OSSOS E FOSFATO BICALCIO NA SUPLEMENTAÇAO DE BOVINOS
DE CORTE NA FASE DE RECRIA EM PASTAGEM NATIVA DA ILHA DE MARAJO

Vinte e quatro fêroeas aQelorada~, com aproximadamente 12 meses de

idade e peso .nédio de 137 kg, fora~ distribuídas completamente ao acaso em 3

piquetes de 12 ha de pastagem nativa, na ll ha cde Marajõ, recebend<? os segui~

tês suplementos: piquete I: 100 kg de sal comum iodado + 120 9 de sulfatode
cobre + 30 9 de sulfato de cobalto (mistura mineral A) ; piquete 2: mistura mi

neral A (nu~a divisão do cacho) e mistura mineral B, constituída de 80 kg

de farinha de ossos autoclavada + 20 kg de sal comum iodado (na outra divi

são do coc bo l ; piquete 3: mistura mineral A (numa divisão do cocho) e mistu

ra mineral C, constituída de 80 kg de fosfato bicálcio + 20 kg de sal comum
iadado (na outra divisão do cacho). O consumo das misturas minerais e o g~

nho de peso dos animais foram anotados quinzenalmente. durante o experimento

(12 meses). No final do período. as médias de ganho de peso diário foram,137.

219 e 121 9, respectivamente, para os piquetes 1, 2 e 3. O consumo da mistu-

ra A foi de 16, 20 e 19 qZdl a , respectivamente, para os piquetesl, 2 e 3,se~

do que os animais dos piquetes

misturas B e C~ respectivamente.

e 3 consumiram adicionalmente 20 e 7 9 das

lpesquisadores do CPATU/EMBRAPA




